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Hospitais denunciam 

Segundo o Sindicato dos 
Hospitais, Secretaria 

da Saúde não transferiu 
recursos federais- 

A Secretaria Estadual da 
Saúde de São Paulo estaria 
retendo indevidamente as 
verbas referentes ao paga-
mento dos serviços prestados 
em julho ao Sistema Único e 
Descentralizado de Saúde 
(Suds) pelos 10 mil estabeleci-
mentos de saúde de todo o Es-
tado, conforme denúncia feita 
ontem, em Sorocaba, pelo 
presidente do Sindicato dos 
Hospitais, (Sindhosp) Chafic 
Farhat. 

SITUAÇÃO GRAVE 

Segundo Farhat, dos Cr$ 
5,5 bilhões que o Minsitério da 
Saúde repassou à secretaria 
de São Paulo, somente Cr$ 4 
bilhões chegaram aos hospi-
tais no dia 4 deste mês. A San-
ta Casa de Ribeirão Preto, por 
exemplo, teria recebido ape-
nas Cr$ 25 milhões dos Cr$ 34 
milhões a que tinha direito. 
Segundo seu diretor, Valdir 
Ribeiro Borba, isto não acon-
tecia desde julho do ano pas-
sado. Na Santa Casa de Soro-
caba, a situação é mais grave.- 

Dos Cr$ 13 milhões que lhe 
eram devidos recebeu apenas 
Cr$ 4,6 milhões. 

A Secretaria da Saúde ad-
mite que deve aos hospitais 
privados. "O corte foi feito 
por minha determinação", 
afirma o secretário José Aris-
todemo Pinotti. Segundo de-
terminou, o dinheiro será de-
volvido só depois de examina-
das as contas dos estabele-
cimntos que prestam serviços 
à secretaria. O montante reti-
do será repassado aos municí-
pios para cobrir o rombo na 
folha de pagamento das redes 
municipais de saúde. 

Segundo a secretária-ad-
junta da Saúde, Maria Lúcia 
Tojal, a medida visa combater 
práticas como, por exemplo, o 
excesso de cesarianas, uma 
operção mais lucrativa para 
os hospitais que o parto nor-
mal, porém mais perigosa pa-
ra a paciente. "Em São Paulo, 
em alguns hospitais privados, 
90% dos partos são cesarianas, 
enquanto a média normal é de 
30%", garante Tojal. 

"Essa retenção de Cr$ 1,5 
bilhão é arbitrária e ilegal", 
protestou Farhat, que está li-
cenciado do Sindhosp para 
disputar as eleições. "Este  

episódio vai agravar as já pre-
cárias condições financeiras' 
dos hospitais em conseqüên-
cia da baixa remuneração dd" 
Suds e do Inamps", garantid'f' 

FALTA DE CRITÉRIO _ ---- . rY ÕS  

Segundo a Federação dom;  
Misericórdias de São Paulo,,-.. 
que congrega 400 santas casas .  
em todo o Estado, não há ne-
nhuma ameaça de paralisação 
do atendimento. "Somos en7. 
tidades filantrópicas e só que T , 
remos que o governo acerte 
contas conosco", explicou,  
Sílvio Pelicano, superinten, ,  
dente da Federação. "Não pnr, 
demos ficar à merce da Secref.:: 
taria para que ela pague qual:1,P 
do e como quiser." 

Para o Sindhosp, a retets' 
ção não teve nenhum critérl-cv,"- 
Farhat diz estar de posse de 
documentos que comproin-e----, 
tem a Secretaria da Saúde Wé' l  
São Paulo e marcou parg' 
amanhã, na sede do sindicaW.  
uma entrevista coletiva na 
qual promete apresentar 'a' 
papéis. Além dos documentõe_ 
Farhat deverá comunicar qiiè" 
o Sindhosp vai entrar cm, 
uma medida judicial contes:: 
tando a retenção do dinheiíro: 
dos hospitais e santas casas.de, 
São Paulo. 
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